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PROCESSO SELETIVO Nº 001/2022 

EDITAL DE RETIFICAÇÃO Nº 01 AO EDITAL DE ABERTURA DE INSCRIÇÕES 

A Prefeitura Municipal de Pindamonhangaba, no uso de suas atribuições legais, mediante as condições 
estipuladas neste Edital, em conformidade com a Constituição Federal e demais disposições resolve 
RETIFICAR o Edital de Abertura de Inscrições, devidamente publicado em 28 de setembro de 2022, que 
regulamenta a realização de Processo Seletivo para provimento dos empregos temporários para 
preenchimento, mediante contratação, para os empregos temporários, sob a responsabilidade da 
Fundação para o Vestibular da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – Fundação 
VUNESP, no capítulo 3 – das inscrições, item 3.9, tabela 2 – Taxas de Inscrição, capítulo 8 – Das fases das 
provas, item 8.1 e no ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, para o emprego temporário de Professor de 
Educação Básica (Educação Infantil/Ensino Fundamental), conferme segue: 

LEIA-SE : 

3 – DAS INSCRIÇÕES 

3.9. Para inscrever-se, o candidato – durante o período de inscrições – deverá: 

a) acessar o site da Fundação VUNESP (www.vunesp.com.br); 

b) localizar, no site, o link correlato a este Processo Seletivo; 

c) ler, na íntegra, este Edital e preencher total e corretamente a ficha de inscrição; 

d) cadastrar senha pessoal (e intransferível) a ser utilizada sempre que for preciso alterar os dados 
cadastrais e/ou consultar o desempenho. São de inteira responsabilidade de o candidato manter o sigilo e 
usar adequadamente a senha cadastrada; 

e) preencher total e corretamente os dados solicitados no requerimento de solicitação de inscrição e os 
referentes à realização da função de jurado (conforme previsto no artigo 440 do Código de Processo 
Penal / LEI FEDERAL Nº 11.689, DE 9 DE JUNHO DE 2008.), atentando para a veracidade de todas as 
informações; 

f) transmitir os dados da inscrição; 

g) imprimir o boleto bancário; 

h) efetuar – até a data de vencimento do boleto bancário – o correspondente pagamento do valor da 
taxa de inscrição, em dinheiro ou em cheque, conforme consta a seguir: 

Tabela 02 – Taxas de Inscrição 

Empregos Temporários Escolaridades Valores da taxa de inscrição 

Agente Comunitário de Saúde - REGIÃO DE 
PINDAMONHANGABA 

Agente Comunitário de Saúde - REGIÃO DE MOREIRA 
CÉSAR  

Agente Controle Vetor 

Auxiliar em Saúde Bucal 

Educador Social 

ENSINO MÉDIO 
COMPLETO 

R$67,90 
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Assistente Social 

Médico do Trabalho 

Professor de Educação Básica (Ensino Infantil 
/Fundamental) 

 

ENSINO SUPERIOR 
COMPLETO 

 

 

R$ 98,80 

 

 

8– DAS FASES E DAS PROVAS 

8.1. Este Processo Seletivo constará das seguintes fases e provas, a saber: 

EMPREGOS TEMPORÁRIOS  FASES / PROVAS Nº DE ITENS 

ENSINO MÉDIO COMPLETO 

Agente Comunitário de Saúde - 
REGIÃO DE PINDAMONHANGABA 

Agente Comunitário de Saúde - 
REGIÃO DE MOREIRA CÉSAR  

1ª Fase: Prova Objetiva 

√ Conhecimentos Gerais 

- Língua Portuguesa 

- Matemática 

- Noções de Informática 

√  Conhecimentos Específicos 

- Conhecimentos Específicos 

2ª Fase: Curso de Formação 

- Aulas expositivas 

- Prova Final 

 

 

15 

10 

05 

 

20 

 

- 

40 

Agente Controle Vetor 

Auxiliar em Saúde Bucal 

Educador Social 

Fase única: Prova Objetiva 

√ Conhecimentos Gerais 

- Língua Portuguesa 

- Matemática 

- Noções de Informática 

√  Conhecimentos Específicos 

- Conhecimentos Específicos 

15 

10 

05 

 

20 

ENSINO SUPERIOR COMPLETO 

Assistente Social 
Fase Única: Prova Objetiva 

√ Conhecimentos Gerais 

15 

10 
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- Língua Portuguesa 

- Matemática 

- Noções de Informática 

√  Conhecimentos Específicos 

- Conhecimentos Específicos 

05 

 

20 

Médico do Trabalho 

 

1ª Fase: Prova Objetiva 

√ Conhecimentos Gerais 

- Língua Portuguesa 

- Política de Saúde 

√  Conhecimentos Específicos 

- Conhecimentos Específicos 

 

10 

15 

 

25 

 

 

Professor de Educação Básica 
(Ensino Infantil /Fundamental) 

Fase Única: Prova Objetiva 

√ Conhecimentos Gerais 

- Língua Portuguesa 

- Matemática 

- Noções de Informática 

√  Conhecimentos Específicos 

- Conhecimentos Pedagógicos & 
Legislação 

 

 

15 

10 

05 

 

20 

 
 

ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO, para o emprego temporário de PROFESSOR DE EDUCAÇÃO 
BÁSICA (EDUCAÇÃO INFANTIL/ENSINO FUNDAMENTAL), em substituição ao que ali constou, DEVE SER 
CONSIDERADO O QUE SEGUE: 

 

CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). 
Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. Pontuação. Classes de palavras: 
substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, verbo, advérbio, preposição e conjunção: 
emprego e sentido que imprimem às relações que estabelecem. Concordância verbal e 
nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase. 
Matemática: Resolução de situações-problema, envolvendo: adição, subtração, multiplicação, 
divisão, potenciação ou radiciação com números racionais, nas suas representações fracionária 
ou decimal; Mínimo múltiplo comum; Máximo divisor comum; Porcentagem; Razão e proporção; 
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Regra de três simples ou composta; Equações do 1º ou do 2º graus; Sistema de equações do 1º 
grau; Grandezas e medidas – quantidade, tempo, comprimento, superfície, capacidade e 
massa; Relação entre grandezas – tabela ou gráfico; Tratamento da informação – média 
aritmética simples; Noções de Geometria – forma, ângulos, área, perímetro, volume, Teoremas de 
Pitágoras ou de Tales. 

Noções de Informática: MS-Windows 10: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área 
de trabalho, área de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, 
programas e aplicativos, interação com o conjunto de aplicativos MS-Office 2016. MS-Word 2016: 
estrutura básica dos documentos, edição e formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, 
fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas, impressão, controle de quebras e 
numeração de páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos predefinidos, caixas de 
texto. MS-Excel 2016: estrutura básica das planilhas, conceitos de células, linhas, colunas, pastas e 
gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e macros, impressão, 
inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, 
obtenção de dados externos, classificação de dados. MS-PowerPoint 2016: estrutura básica das 
apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, cabeçalhos e rodapés, noções de 
edição e formatação de apresentações, inserção de objetos, numeração de páginas, botões de 
ação, animação e transição entre slides. Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e 
envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet: navegação na internet, conceitos de URL, 
links, sites, busca e impressão de páginas. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 

Professor de Educação Básica (Educação Infantil e Ensino Fundamental) 

Conhecimentos Específicos: O direito à educação e a função social da escola. Gestão 
democrática: autonomia e participação como princípios. Concepções de educação e de 
escola: tendências pedagógicas e a prática do professor polivalente. Concepções de 
desenvolvimento e aprendizagem. Educação Infantil e Ensino Fundamental: Projeto político-
pedagógico – organização do trabalho escolar; currículo e trabalho docente – planejamento, 
seleção e organização dos conteúdos; a avaliação e os processos de ensino e de aprendizagem; 
alfabetização e letramento; educação matemática. Direitos humanos e diversidade. Docência e 
identidade profissional: autonomia, formação e pesquisa. Educação inclusiva. Cultura digital e 
uso de tecnologias na educação. Educação Infantil: a prática educativa do professor; 
planejamento comportamento e desenvolvimento infantil; o cuidar e o educar; a brincadeira e o 
desenvolvimento da imaginação e da criatividade. Desenvolvimento humano em processo de 
construção – Piaget, Vygotsky e Wallon.  Infâncias e culturas infantis. Legislação educacional. 
Educação Integral. 
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E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar desconhecimento, é expedido o 
presente Edital. 

 

Pindamonhangaba, 05 de outubro de 2022. 

 

DR. ISAEL DOMINGUES 
Prefeito Municipal 

 


